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o O'rfeão delTavira Os problemas de Tavira�� ��

O Valor da· Caridade QUANDO
C ·-dT· 2�a oml,ssao e urlsmo.

foi convidado pare se

exibir no Porto
.

Tivemos conhecímento de que a

direcção da Sociedade Orfeónica
de Amadores=de Múaíca e Teatro
forá.. convidada pelo Orfeão do
Porto a concorrer às pnímetras
Olimpíadas Nacionais de Canto'
Coral, que aquela agremiação ar­

t istíca vai promover na próxima
Primavera.
A Federação Fr'ancesa de Canto

Coral Amador, com quem aquele
organísmo está directamente liga­
do moetra-se particularmente .ín­
te�essada na r-epreseutação dc Por­
tugal. per ser a primeira vez que
se propõe tomai' parte em tão
gr-andioso concurao, que terá a

I presença de grande número de
coros de outras nações.
O vencedor deste certame será

admitido ao grande concurso a

realizar em Paris.
Tavira, terra de grandes tradi­

ções ar-tiatícas, foi convidada para
representar o canto coral algar­
vio no grande concurso das Olim­
píadas no-Porto.
Não se tnata de uma aírnplee ma­

nífestação de arte, mas de uma

competição, na qual colaborarão
08 melhores agrupamentos do
País.

Continua na 2." páaína)
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APESAR
da veemência das forças contrárias que convidam_

ou impelem os homens para substimação dos valores do
, . -

eSpIrItO e do coraçao, ape- •• ..._.. .. ..

= sar da onda de ma trialis- f por Fernando Inglésias j
- mo que parece querer avas- f j
salar os majestososmonumentos ..

,

..........

da Caridade, do amor ao próximo, da solidariedade cristã, é
consolador verificar que existe ainda em Portugal, zelada pelos
Poderes Públicos, uma concepção humanística da vida, uma

intenção, recôndida em cada português de não voltar as

costas aos males alheios, de Se compadecer ,com a dor do pró­
ximo,

•

de ajudar, de acordo
com as possibilidades. quem
necessite de ajuda. N o fundo
do seu temperamento, o por­
tuguês é assim. Sabe por voca­
ção, abrir o seu coração, ir
direito às necessidades do seu

semelharrte e mitigar as suas

dores repartindo as próprias
posses e alegrias.
E, porque os portugueses

referem estas exce lsas virtudes
a exornarem o seu carácter de
cristãos praticantes, os poderes
centrais, revigoram as institui­
ções, cujo fim é salvaguardar
os valores incorruptíveis da
caridade e orientar o seu cum­

primento. E numerosas insti­
tuições existem em Portugal
que muito têm contribuido,
com a sua acção, para mante­
rem sempre vivos os sentimen­
tos altruístas que caracterjzam
o português, e criarem um

«clima» profundamente huma­
no nas relações sociais. I

'

O Fundo de Socorro Social é
uma das meritórias institui­
ções e, se existe, é porque to­

dos os po rtugueses contribuem
cada tim, em conformidade
com as suas disponibilidades,
para o êxito da "sua obra.

Se atendermos a que as

suas receitas se- destinam a

cobrir importantíssimos en­

cargos, nomeadamente com a

Mendicidade, os serviços ma­

terno-infantis e a assistência:
à Família e que em onze anos

de frutuosa actividade dispen­
deu a avultada importância
de 422.110112$29, depressa
concluimos que a sua obra é
socialmente grande e útil e te­

rá repercussâo no futuro, até
porque as despesas de adrn i­
nistração, propaganda e Jisca­
Iize câo não absorveram sequer
1 a 2 por cento da verba .refe-
rida.

....
_

£m última análise, temos
de considerar o Fundo do So­
corro Social, como uma obra
de alto sentido construtivo,
edificante, com a qual devemos
cola borar, em ben etício de to­

dos os que precisam.

Os Moinhos da Rocha, a Mata da Conceição, o lindo Vale da Asseea e a

Praia de Tavira são, entre outros, aprazíveis lugares que fazem de Ta­
vira 11m dos mais encantadores pontos turísticos'do sotavento algarvio

SÃO inegáveis as b",Iezas turísticas do nosso concelho. '

m!!�!�i�ud:�1:1i��;toa e�.���:�.�.� .. �.���.. s�.�roc�r.� f�-
.� cr�.ar�m-dse Ju�tas e Co- I por Luis Sebastião peres I-

mrssoe's, e turrsmo para a
_ ,

va.lorização de zonas considera- �"h.h".�h."'�����"�"""_'�.,

das propícias a estâncias e termas de Tepouso, pelos seus mara­

vilhosos recantos paisagísticos de que d isfrutarn, torna bem evi­
dente que a palavrá Turismo não é coisa vã.

Procura-se valorizar o qUe é helo, oferecendo-se as indis-
pensáveis comodidades aos tu­
ristas para que tornem a vol-,
tar, sobretudo, diligenciando­
-se para que nacionais e es­

trangeiros levem as melhores
recordações deste-nosso lindo
País.

'

O progresso turístico tem,
nestes últimos anos, tomado
um movimento incomparável.
Não há aldeia, vila ou cidade
que não possua condições pa­
ra explorar o turismo que não
se apresse ti organizar-se e de­
fender as suas belezas e valo-
res reais.

_

Tem Tavira uma magnífica
Praia e, já não ,é sem tempo
tratar-se da sua -valorização.
Tem ainda a cidade do Gilão
maravilhosos recantos que são
verdadeiras jÓias turísticas, di­
g,has de se mostrar a0S que nos

visitam.
Muito se tem falado sobre a

criação duma Comissão de
Turismo. Para quando?
O turista não procura so­

mente as praias de maior ca­

tegoria, Visita e percorre, n u­
ma ânsia de conhecer, de terra

para terra, todo o território
nacional. >

Tavira, na sotavento algar­
vio, está enquadrada numa

maravil hosa zona de turismo
que é preciso valorizar" mos-

.

trando o que de belo ela tem.
Mas para o conseguir, tem que
organizar a sua Comissão de
Turismo.
Não se diga que o concelho

nÊÍo tem lugares e recantos de
primazia turística lOque si­
gnificam os seus Moínhos da
Rocha? O que vale a exube­
rante Mata da Conceição (on­
de ficaria bem uma Pousada)?
E esse deslumbrante vale da
Asseca, jóia inédita no turis­
mo algarvio? Esses \

campos
ce in figueiras rastejando sobre
o solo escarnado; amendoeiras
al va d ias, que lembram fadas
vestidas de b ran co, orlando a

encosta das colinas ou a estrei­
teza dos caminhos; manchas
de alfar robe iras cujos galhos
penden tes pelo excesso de fru­
tos luzidios, pedem como em

sinal de prece a Alãh o calor
radioso que lhe�amadureça os

frutos? E�os ..seus monu men­

tos? ,�� . ..,;_;; ��
E a sua]Praia ?�Todos estes

primores são valores positivos
para que se institua em Tavira
uma Comissão de Turisrr.c,

eleitorall\cto
Com vista ao próximo acto

eleitoral, a Comissão Conce­
lhia da União Nacional deli­
berou que se realizassem ses­

sões de propaganda em todas
as freguesias rurais, as quais
já tiveram o seu início com

bastante entusiasmo por parte
da assistência.

I

Mocidade Portuguesa
-

Foi promovido ao posto de
Comandante de Bandeira o

Comandan te de Castelo Eduar··
do Aberto dos Anjos Andrade
do Centro Escolar n," 1 da
Ala de Tavira. graduado este

que, na Escola Central de
Graduados, concluiu o 41.°
Curso da mesma Escola Cen­
tral com classificação de mui­
to apto.

pelo t-llgarveCrónica

ARTES DE JERUBÃO
'O

UEM está fazendo agora g;ande furor nos jornais é o meu
amigo [erubão Mocbarrinha. .

Sei que' esta franca afirmação não vai ferir a natural
modéstia do meu cita- p o R

'-''_::'-- do amigo, porquanto II S E B A S TI A-' O L E I R I A IIele usa pseudónimo, e esta 1

minba modestíssima home- �=============:::::::::

nagem -bem corresponde ao regorijo com que, periódico, após
periódico, o vejo subir.

.

_ .,'

Já quase ninguém lê os artigos de ff;Zndo, para não perder o

sabor a ambrósia que fica sempre da Hne e enflorada prosa do
[erubõo, As meninas sonhen-
tes aguardam impacientemente
os jornais de domingo para
esvaziarem suas marés de sus­
piros sobre os artigos do [e­
rubão ¡ e já não quero falar no
regimento de fiéis de armazém,
atacados de anginas, nem da
rapaziada padecente de melon­
colie tubular, que se entretém
a tirar dali sinónimos de pala­
vras cruzadas e outros termos

gordos que aborrece ir ver àos
dicionários.
Efectivamente este [erubiio

Mochllrrinha propaga-se pelos
jornais à velocidade das bacté­
rias da gripe asiática com tri­

plo jacto na extremidade sul.
Honra lhe seja feita.
A nada mais se deve este

colectivo fenómeno de simpa­
tia senão ao muito saber que

espellu: generosamente nas fo­
lhas impressas. Saber que foi
amontoando com avareza nas

horos da sua função de ame»

nuense.

r Na gaveta da sua mesa de
trabalho encontravam-se sem­

pre «O 'Rocamb'Jle»), a «Cor­
respondência dos Amantes»),
«O Pintor sem Mestre», a'
« Tábua dos Homens Célebres»
e uma longa lista dos estran­

geirismos mais em voga, para
decorar. Assim, enquanto os

colegas liam nos jornais os

grandes escândalos, ele estuda­
va, estudava, amarrava pacien­
temente os pêlos do pincel �otn
que um dia, ao f/llar dos gran­
dés mestres de pintura, havia

n Companhia, Dramáti[a Moiron
tom o seo Teatro Metálico em Tavira

No próximo dia 31 do corrente
dever á

fazer a sua estreia nesta
cidadea excelente Companhia Dra­
mática Moiron, que vem precedi­
da da melhor fama ar-tíatlca pelos
êxttos alcançados em díversos
pontos do n0880 Pals. .

Últimamente tem estado a tra­
balhar na cidade de Stlvea, onde
tem arrancado os mals vlbr-antes
aplausoe.
Tavfra, terra de nobres e g Io­

rtosae tradtções teatrate. regozija­
-se certamente COOl' esta notícia
ar-tlsttca que acabamos de revelar.
O seu moderno Teatro Metãlico,

que ñcarà Instalado na Rua José
Ptres Padinha, no mesmo local
onde funcionou o Teatro Deamon­
táve lda Companhia Rafael de Oli­
veira, iniciará a sua sér-ie de es­

pectàculos com o famoso drama
em 2'act08 «Filha Maldita".
Do elenco fazem parte 08 artts­

tas Armando Venâncio, Pepe Moi­
ron, Luis de Sousa, Anita Moh-on,
Mimi Moh-on, Maria Custódia,
Paula Gabriela, Maria de Fá tirna,
Filomeno Moiron, Armando Moi­
ron, Maria Leonor. Estrela de Oli­
veira e Amely Molron.

I n f O r m -8 c Õ' e s
,
m-n: aa=_

PARA a Estação de Cace1a
foi transferido, 'pOI pro­

moção a chefe o sr, António
de'Sousa Correia, que/exercia
as funções de factor de 1.a das­
se em Portimão.

TAMBÉM foi promovido a

chefe de 3.a cla�se e colo­
cado na estação de Loulé o

nosso conterrâneo s r, Carlos
José F. Drago, que acrua Ím en­

te exercia as funções de chefe
na e sração de Conceição.

0- SI\ Minish·o do Intel·iol·
vem a FARO

A fim de presidir a uma reu­

nião, que se realizará com a

presença dos srs. Governador
Civil, presidente da Junt� de
Província do Algarve e de to­
dos os presidentes das Câma­
ras da província, deslocar-se-á
no próximo dia 23 a Faro o

sr. Ministro do Interior, Dr.
Trigo de Negreiros.
N a referida reunião serão

tratados assuntos referentes à

realização do acto eleitoral.

Este número foi visado pela
Delegação de �ensuraII

Tavira Turística -Igrejo de Santo António, na Atalaia, onde se encontram
as figuras representando os milagres de Santo António, e cujas fotografias estão

publicados no Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. (Des, de Caires Soares) ,ContÍnua ná 2." pãgina



POVO ALGARVIO

Residência Paroquial
da Luz de Tavira

o Oltfeão de TaviraCrónica pelo �Igarv(l

Continuação da 1.8 página

Velhos e nOV08 orfeoníetas. mãos
à obra! É precíao fazer reviver o
.norne ar-tíatíco da n088a terra. H:l
que espevitar- o bah-rtsmo tavr­
rense para não deixar perder esta
grande oportunidade que surgíu.
Se o último núcleo orfeónico con­

tava com cem figura8, e neceseá-.
rio que eate p088a contar com nú­
mero ate super-ior.
Alea jacta est I Tuda depende da

boa vontade da gente moça taví­
reuse para que se p088a preparar
com tempo um conjunto digno de
tal representação.
É o momento de todos presta­

rem a sua melhor colaboração,
ainda que para tal seja necesea­
rio esquecer 08 naturats reasentí­
mentes que ás vezes surgem n08

basttdores.
Segundo aviso que noutro lugar

damos à estampa, a reunião e
amanhã e, em seguida! Iníciar-se­
·ão 08 eneaíos para o firn em vi8t.a
e estamos convictos de que T'av í­
ra, mais uma vez, marcará bem o,
seu lugar.

Pela Cidade Vai decorrid� um mês que,
nas colunas deste Semanário,
o Pároco da Luz de Tavira di­
-rigiu um. veemente apelo aos

seus paroquianos para que o

ajudassem a reparar a residên­
cia paroquial, já em parte re­

duzida a escombros, sem que
até agora lhe tivesse chegado
uma palavra rec.onfo�tante..Vimo-nos aSSIm na necessr­

dade de repetir o nosso apelo
porque continuamos a ter con­

f'iança na generosidade de u�
povo favorecido pela PrOVI­
dência.
Adoptemos o clássico proces­

so: forme-se uma comissão e

vamos de porta em porta,
até se juntarem no mes­
mo saco todas as ofertas, des­
de o óbulo da viúva e a moe­

da da criança, até aos cheques
dos paroquianos ricos.

'

A tradição continua: igrejas,
pobres, capelos e residêI?-ci�s
paroquiais são, na sua marorra

obra de todos e o tesouro co-
I
mum da Igreja.
A freguesia da Luz, creio

bem, considerar-se-à muito
honrada, proporcionando lia

seu Pastor uma habitação de-
cente e confortável. '

P .. José Arsénio Águas

(Continuação da 1.8 página)

de encher de alegres pincela­
das a face dos [orneis, cons.u­
mindo tantos quilos de a]vala­
de, zercêo, azul ultremer, ocre,
verde imperial, etc., que real­
mente pasma como se pode
pôr tanta pintura em tão pou­
co papel.
Mérito, apenas mérito.

.

Fez-se grande na entrevls�a
como na reportegem, na cro­

nica, no «fundo» e no fundo
mesmo é bom rapaz. Entra.
pelo humorismo c0Ir? exércitos
de trocadilhos de beixo de for­
ma e pela tragédia com noc­

turnos, de Chopin, violetas e

agulhas de catedrais europeias,
Quando está para secriii­

cios tira os originais dobrados
e. mandando um para cada
jornal, estabelece Uma engra­
çada surpresa pois nenhum
deles sabe qual há.-de pedir
vénia ao colega pela transcri­
ção. Humorismo, não é? Puro
humorismo. .

É formidável este Jerubão
Mocharrinha/
Às vezes, um colega menos

iluminado publica' um artigo
focando determinado aspecto
da vida. Ele, [erubão, acha
que não está. �em e

_ zumbe,
sem mais considerações nem

respeitos -, primeiro Il arte­
refuncle tudo o que o outro

escreveu. Junta-lhe mais um

punhadó de fantasia, uma .co­
lherada de nomes estrengeiros
para dar t0ll},.uma pited« de
imagens histárices, mela arro­

ba de comparações da.s dele,
remexe tudo e pronto. De tan­

tas comparações que se com­

param' tudo se 'Compara a na­

da qu� se compare. AS,sim é
que é. Assim é que esta bem.
Arte é arte e Jerubão é Jeru-
bão.

.

Há. quem o reprove por ISSO.

Não o entendem. Ingratidão
humana. Aqui o aplaudo pu­
plicamente e defendo eontra
os delatores..
Todavia e sem comprometer

este cântico que me mereceu o

luminar do momento na Pe­
quena Imprensa, quero -lh.e
apontar aqui uma imperdoâ­
vel falta cometida. num dos
seus artigos recentes.
Afirma então nela, aquele

meu amigo e brilhante perio­
dista, que a melsncolia �o
Algarve, no Outono, contegia
Portugal inteiro.
Olhem que esta do amigo

, [erubõo não lembra ao diabo:Com que então o Algar,ve e

quem paga as favas. O Algar­
ve é que é o responsável, o fa­
bricante o expedidor de toda
'a melencolie que no Outono se

consome por esse munda fora?
Esta é de cabo de esquadra.

Não basta lá. por cima não li­
garem grandt coisa a isto se­

não o emig» Mocharrinha
ainda vir com uma coisa des-

,

ses. Cale-se com isso por amor
de Deus, se não, qualquer dia,
mandam despegar o Algarve
do Alentejo e deitam-nos ao

mar. Puder:ll Quem: é, que
quer lá. andar com uma fabrI­
ca de melancolie à.s costas /?
Mas onde diabo viu o senhor

isso escrito? Então o Algarve
é assim uma espécie de Emis­
sora Nacional de Melancolia

,.

para todo o país?
Ora valha-o Deus. Mas olhe.

que a tal respeito nada dizem
nem o «Borda d'Àgua,., nem

o «Horá.rio das Marés., nem
a «Folhinha de Todos os San­
tos» que consultei com minúcia;
o que me levs a crer que lh.ementiram - vá lá. no seu esti­
lo - com a força de todos os

canhões de «18129.
Se foi enganado,' retire lá.

essa calúnia mais a este tão
caluniado e invejado Algarve.
Bem sei que o senhor não é

algarvio mas a César o que é
de César. Fique ssbendo que
por aí fora há. muito, mas

muito, pior que o Ah�a:ve. '

Compadeça-se de nos. te­
che-nos lá. a tal fá.brica nacio­
nal de melencoli« e, feito isso,
mande sempre, amigo [erubõo,

lodedilde '()rfeóniŒ de
Amildores de MúsiŒ e Tca­
Iro - Hoje, realiza-se na So­
ciedade 'Orfeónica de Àmado­
res de ,Música e Teatro um

animado baile abrilhantado
pela Orquestra Imperial Jazz.
iniciando assim, o periodo das
suas acti vídades recreativas,

•

Novo Chefe da hlilÇão �

-

Foi colocado nesta cidade, co­
mo chefe de Estação do Ca­
minho de Ferro, o posso con­

terrâneo sr. António Joaquim
Eva!ri�to Luís, que actualmen­
te se encontrava' exercendo
idênticas funções na Estação
de Boliqueime.

•

Tcatre António Pinheiro-
Espectáculos da semana:

,Hoje, apresenta em especta­
culo para maiores de 12 anos,

Principe Valente, com James
Mason, Janet . .Leigk, Robert
Wagner, Debra Paget, Ster­
lin Hayden e Victor McLa­
glen. Os velhos tempos dos cé­
lebres Cavaleiros da Távola
Redonda 'revivem, com. todo
esplendor, graças à m agra do
cinemascope e da tecnicolor,
Terça-feira, em espectáculo

para maiores de 17 anos. Da
imortal obra de Shakespea�e
nasceu uma deliciosa coméd ia
de amor: A Ferazinha Aman­
sada com Sevilla e Alberto
Clos�s. Em comp lemenro, dois
grandes nomes: Glenn, Ford,
Evelyn Kayes, numa írrterpre­
tacão magistre l, A VIda e um

JOgo.
.

-

,
,

Quinta-fe ira, em espectáculo
para maiores de· 17 anos, um

filme duma grandeza total u�
terramoto como nunca se VIU

até hoje no cinema, co� mul­
tidões em pânico no mero dum
inferno de chamas e inunda­
ções, As Chuvas c}o R.anc�ipur,
coni Lana Turner, RIchard
Burton, Fred M�cMurray,
Joan Caulfield, e MIchael Re­
nnie. Um filme em cinemas­
cape e em tecnicolor.
Sábado, em espectáculo par,a

maiores de 6 anos, uma come­

dia que os homens devem ver e

as mulheres não 'podem perder,
uma comédia colorida e deli­
ciosa, Ela quer' um Visan com

Dennis O' Keefe e Ruth Hus-

Arrenda-se
Uma horta, no sítio do

Arroio-Luz de Tavira.
Consta de diverso arvoredo

e terras de semear de regadio;
abundância de água, tirada a

motor.
.

Quem pretender diriia-se a

Firmino Luís Viegas, da refe-
rida horta,

-,

Capador
Diplomado pela Escola Su­

perior de Medicina Veteriná­
ria de Lisboa, na castração de
porcos, porcas, carneiros, vite­
las cavalos e cadelas.
Com longa prática, executa

esses serviços com perfeição e

higiene, aplicando .injecçôes
preventivas nas infecções t�­
tânicas e outras a que os am­

mais estão sujeitos após a cas­

tração tomando a inteira res­

ponsabilidade, quando. lhe seja
exigida, por preços murto redu-
zidos.

.

Dá esclarecimentos grátis
por correspondência ou pesso­
almente, sendo atendidos pron­
tamente nos concelhos de Ta­
vira e Olhão.
Para bem dos seus animais

e no seu próprio interesse, so­
licite José Cavalaria - Santa
Catarina - Tavira.

Viga de Ferro em I
. /Vende-se, com as seguintes

medidas:
,

Comprimento 7 metros; al­
tura, 25,5 cm. e Iargura de abas
7 cm.

AlVer e tratar na Rua mi-
rante Cândido dos Reis, n." 24,
em Tavira.

Predio
Vende-se na Luz de Tavira,

junto à Estrada Nacional.
Consta de diversos compar­

timentos e um quintal sepa­
rado.
Recebem-se propostas em

carta fechada até 30 de Outu­
bro, reservando-se o direito de
não entregar, caso as mesmas

não interessem.
Informa: Cesaltina de Bri­

to Avô - Luz de Tavira.

enquadrando-se o Concelho no
Iugar a que .tem direito.
Li ainda não há muito, nas,

.

Icolunas deste jorrrar, que se

pensava criar uma zon.a �e tu­
rismo com a sua ComIssao.
,Regozijámo-nos com o facto,

por os meus conterrâneos pre­
tenderem entrar em franca
actividàde para defesa do pa­
trimónio turístico da nossa

Tavira. E sobre a ideia voltou
o silêncio. Não maii! se ouviu
falar em Turismo.<
Será afinal, l etra morta a

Comissão de Turismo? Tavira
nec�ssita de fomentar o Tu­
rismo I /
Breve voltaremos ao assunto.

Prédio
sey.

•

filrmádil de serviço-Está
de serviço �urgente, duran�e.a
presente semana, a Fartnacla
Franco. .

Vende-se no Terreiro do
'Garção, n," 23, em Tavira.
Consta de 1.° andar com, di­
versos compart imenros e rés­
-do-chão.
Tratar na Rua 1.° Maio n.O

68, em Tavira.,

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéri� prima. Fx.�cutam­-se em tod,as as cores e modelos. Os �OSalCOS pre _en os pe-
los construtores pela sua qualtdade e duraçao.

.

Fabricação de m08�ico8 de mtar�ot��'çb���Jla���at�\?É�UC'I�-louças, t)lb08 em �Jmento, e c.

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica·de Mosaico$ LeãO
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T}tVI�}t

Preferir us MO�AI[oS LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

COURELAS
Vende�-se duas, no sítio da

Arroteia - Luz de Tavira, per­
tencentes a herdeiros de Joa­
quim Soares Franco, ligando
com terras de herdeiros de
Jose Magro.

.

Tratar n� Rua 1.° de MalO,
n.O 68, em Tavira, até 10 de
Novembro.

GIOS
E prejuízo total é\ áquisição de relógio
que' não seja de marca garantida!

A'·
:

Omega, Zenith, 'ongines, Breitling,S m a reas Iisssot, �orteberl" Rureus, Sergines,
Rmuria, Arous, Bska, Uiergines, .tamu, Zioal, Re[Or�,. DOHa,
tukei, Zolu, Hertig, Sulu wateu, White Star, WateH, sore!, Llo[oln,
Rmuu, �aunu, LareH, Mila, lo[hinos, LU[iI, laous, Helolsa'e Olma /

EEDOLEncontram-se à venda na

o ÓLEO MAIS

AFAMA/O,
DO MUNDO i"Mansinho

• •

Ourivesaria
TAVIRA

Esta casa �oma inteira responsabili�ade em �uaI­
quer relógio que venda das marcas aCIma refendas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em �i�tude das. suas
compras serem efectuadas em condlçoes vantaJosas.

Aeentes no Aleilrve:

l-l(jROMECl\NIC� T�VIRrNSf:, L.da
Rua da Liberdade, n.O 80 - Telefone 183 - TAVIRA
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() TlAT�()Grémio da Lavoura de Tavira

Bonificação sobre o gasóleo con­
sumido nos trabalhos agrícolas
Comunica-se aos interessados

que por despacho de Sua Excelên­
cia o Ministro da Economia, de 23
de Julho passado, para cumpri­
mento da.Portar-ía n,? 16.058 de 4
de Dezembro de 1l15Q, foi deterrní­
nado que a bonificação do gasóleo
consumido na agrfcultura-aeja de
$20 por litro, não excedendo a

quantidade bonificada 20.000.000
de litros.
A bonificação será pedida pelos

lavradores Intereesados para o ga­
sóleo consumido nas respectivas
explorações, os quais deverão en­

tregar no final de cada trtrneatre,
no Grémio da Lavoura em que es­

tiverem inscritos, o pedido de con­
cessão, em impresso próprio, dis­
tribuido pela Direcção Geral dos
Serviços Agrícolas.
Os Impreesoe estão desde [à à

disposição dos tnrereesados, que
os devem solicitar ueste Grémio
em todos os dias úteis, dentro das
horas de expedtente, Depois de de­
vidamente preenchidos devem ser

entregues sem demora, até ao dia,
15 do mês seguinte ao do último
trimestre a que respeitem.
No preenchimentodos impressos

deverà respeitar-se, escrupuloea­
mente, as instruções nos mesmos

indicadas. , '

A bonificação é concedida sobre
o gasóleo consumido desde 1 de Ja­
neiro do corrente ano. .Por isso, e

para maior facilidade,osprimeiros
impressos a preencher pelos ínte­
ressadoa referfr-se-ão, não a um

trimesfre, mas aos três primeiros
trimestres do corrente ano e de­
verão dar entrada neste Grémio
até ao dia 5 de Novembro próxi­
mo, impreterivelmente.
Tavira, 15 de Outubro de 1957.

A Direcção

Charruações Mecânicas
Com tractor «NUFFIELD»,

efectuam-se.
Tratar com Francisco Maria

de Araújo Ribeiro - Tavira
- Telefone 29.

CJ\SJ\
Vende-se pequena casa na

Rua do Forno, 55, pela melhor
oferta.
Resposta à Rua Dr. Parrei­

ra, 123 - Tavira.

Moradiàs
A Comissão Administrati­

va da Misericórdia de Tavira
recebe propostas, até 31 do cor­

rente mês, para o aluguer
mensal, a partir de 1 de De­
zembro, das moradias sitas na

Rua D. Ana, n."· 6 e 8, desta
cidade.

Almo[D de [üntraternizalão
Um grupo de prestigiosas figu­

ras da colónia tavirense de Lisboa
vai tomar a iniciativa da realiza­
ção de um almoço de confraterní­
zação que tem por tim reunir a
colónia da cidade do Gilão no má­
xlrno da sua força.
Esta iniciativa, que além do seu

Inedíttxmo não deixa de ter a sua

objectividade, pois virã a consti­
tuir um elo de verdadeiro estrei­
tamento fraternal, num memento
em que Tavira mais precisa do

apoio dos seus filhos, sem distin­
ções de credos pollttcos e religio­
sos, para a obtenção das suae alll­

pírações.
Pelo que nos iuformrm, a ideia

foi bem aceite nos arraiais da co­

lónia, prevendo-se a inscrição de
muitas aenhoras, nossas ilustres
conterrâneas.
Pelo entusíasmo manífeatado, o

almoço de confraternização vai
ser uma autêntica jornada por
Tavira.

POMAR
Arrenda-se no sítio de Si- ,

na goga, próximo da estrada
de Santo ES,têvãb.
Recebe propostas Luís Ar­

rais. Tavira, reservando o dí-'
reito de não entregar se o

preço não convier.

PRÉDIO
Vende-se na Avenida Dr.

Ma teus Teixeira. d'Azevedo,
n." 50, em Tavira. '

'

Quem pretender dirija-se ao

seu .proprietã rio, Padre João
Baptista Peres. em Loulé.

y

PAPELARIA IDEAL
Rua 5 de Outubro - TÀII< À

Telefone 131

PAPELARIA - LIVRARIA

Artigos de desenho e escolares
- Últimas novidades literárias--

livros de ensino primário e do ].0
e 2.° ciclo Liceal

Impressos da Imprensa Macional

Júlio Sancho
Médico-Radiologistà

RAD 10DIA"G NOSTJCO-fO­
MOGKftFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais !
• •
......... . .

Aniversários

Fazem anos:
c

'

Hoje LD. Maria CândidaChagas,
D. Maria Caetano Gonçalves Fer­
ro e os srs. Joaquim Santana Fa­

leiro:Joaquhn Dias, Dr. Armando
Rocheta Cassiano e José Iria Neto.
Em 21-D. Ermelinda Peres Fi­

gueiredo e D. Maria de Lurdes
Neto Gago.

'

-

Em 22-D. Maria Julieta Baptis­
ta Cruz, D. Maria Eduarda Santos,
D. Carlota Martins Algarvio Ca­
brita e MIe. Maria Manuela Feli­
cíano Pacheco.
Em 23-D. Maria de Lurdes Bap­

tista Regato e D. Maria João Gas­
par Bacalhau.
Em 24-D. Maria Amélia Ramos

e srs. Aurélio Aníbal Bernardo,
José Augusto' da Conceição Mar­
tins e António Horta.
Em 25-Srs. Júlio Cordeiro Pe­

res, Joaquim Baptista Faleiro, Ma­
nuel de Sousa e'Mario do Nasci­
mento Jara.
Em 26-D. Maria Amélia Cansa­

sado Carvalho, D. Emelina do Car­
mo Zacarias e srs. António Guima­
rães e Virgilio Evaristo Cavaco.

Partidas Il Chegadas

Da sua viagem de estudo às nos­
sas províncias ultramarinas e à
Italia, acaba de regressar o nosso

prezado amigo sr. Engenheiro
Agrónomo, Acàcío Madeira Pinto.

- No gozg de licença encontra-
-se nesta cidade, o nosso assinante
sr. Gilberto Ambrósio Baptista,
residente em Lisboa.
- Ençontra-se nesta cidade, vin­

do de Africa, onde esteve em ser­

viço durante alguns anos, o ar.
tenente Túlio Evangelista.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo
e amigo sr. Francisco Semião das
Neves, abastado proprtetárío, em

.

Mazagão.
- Com sua família regressou de

Marrocos o sr. Josué Rodrigues
Rosa, nosso prezado conterrâneo
e assinante.

- Regressou à sua casa em Lis­
boa, a nossa conterrânea e assi­
nante sr.a D. Maria Fausta Teixei­
ra Telo que, conforme noticiamos,
veio passar a temporada do Ver-ão,
na sua Quinta de Torre de Aires.

Registo de Nascimento

No dia 13 do corrente foi regis­
tada, na Conservatória do Registo
Civil desta cidade, uma menina à
qual foirposto o nome de Ana Pau­
la Amaro Dias, filha do sr. Manuel
Adrianó de Brito Dias, furriel do
Exército, e da sr.a D. Maria Leo­
narda Pereira Amaro Dias.
Foram padrinhos os avós ma­

ternos, sr. José dos Santos Ama-
1;'0, comerciante, e a 'sr.a D. Zul­
mira Pereira Amaro.

Casamento

No passado dia 24 realizou-se na

igreja de Nossa Senhora do Carmo,
na Fuzeta, o enlace matrimonial
da sr." D. Paulina da Encarnação
Lemos, filha da 8r:' D. Maria dá
Encarnação Lemoll e do sr. Hilãrio
Lemos, com o sr. Edmundo Luís'

o Pescador que quis ser Monge e fof Santo
POR ANTERO NOBRE

discussão, uma criancinha de peito, filha de
um pescador, que estava dormitando nos bra­
ços de sua mãe e ainda não falava, exclamou
prodigicisamente i «Esta senhora quere que a

levem ao Mosteiro dos seus frades I» A todos
parece que o Céu falara pela boca dà.quela me-'
nina; e no dia seguinte, luzida procissão como

nunca ali se vira, acompanhada por todos os

pescadores da baía de Cascais, conduziu a ima­
gem para o convento de Nossa Senhora da
Graça, em Lisboa. E a partír desse dia, todos
os anos e durante muitos anos, os pescadores
de Lisboa e arredores ali iam, a 15 de Agosto,
celebrar a festa da Assunção de Nossa Senho­
ra, que passara a ser a sua festa.

Fosse, todavia, por esta ou outra razão, o

certo é que Gonçalo preferiu' o convento de'
Alma£alJa, ali entrou como noviço e ali veio a

professar, ao que'se supõe, em' 1389.(5)
,

Durante o noviciado, que assim teria sído
relativamente logo, Gonçalo não se dedicou,
porém, apenas à sua preparação espiritual p.ara
os votos solenes. À par com aquela, em horas
longas de meditação, oração e disciplina, que
davam seus frutos num constante acrisolamen­
to da sua fé e num aprimorar de virtudes que
não só o tornavam cada vez 'mais querido e

admirado na comunidade a que se acolhera,
mas cuja fama, segundo afirmam vá ri os es­

nitores antigos, bem cedo começou a transpôr
os umbrais do claustro e a espalhar-se até pelo
País inteiro, - a par das práticas ascéticas e

da oração, Gonçalo deu-se também a uma pre­
paração intelectual intensa, que faria dele
mais tarde, conjuntamente com a sua virtude �
piedade, um dos luminares dos Eremitas de
Santo Agostinho.

À poucos passos do convento de Nossa Se­
nhora da Graça, na encosta do monte que des­
cia para o bairro da Alfama, junto das Portas

da Cruz ficava o Campo da Pedreira e neste
os «Estudos Gerais») (Universitas Studiorum),
que �l-Rei D. Diniz fundara em 1290 e que
depoIs de por duas vezes terem sido transferi­
dos para Coimbra, ali estavam de novo desde
1577, neles pontificandó como mestres de Ar­
tes, Leil1, Canones, Teologia e Medicina, algu­
mas das maiores sumidades do tempo, não
apenas nacionais, mas até estrangeiras, entre
elas precisamente vários e muitos doutos ere­

mitas agostinhos, como o sábio Frei Afonso de
.Portugal, lente de Teologia e autor de uns en­

t�o !amosos. Com,e?taria in magistrum senten::
uanum. O magU1flCO Reitor universitário era

mesmo, talvez ainda, um graciano célebre n�
seu tempo, Frei Agostinho Belo, primeiro len­
te de Filo�ufia �a qniversidade, que deixou
quatro preclOSOS !tvros de comentários manus-

critos em latim. '

'

Àproveitando precisamente todas estas
circunstâncias favoráveis, era costume a Ordem
dos Eremitas de Santo Agostinho escolher al­
guns dos seus membros- mais excepcionalmente
dotados para frequentarem a Universid-ade. E
Gonçalo foi também escolhido, em dada altura
do seu noviciado, o que, se demonstra o alto
conceito em que o tiveram logo de início na

sua Ordem e o grande interesse e invulgares
aptidões que ele revelou mesmo de começo pa­
ra ,ps estudos superiores, abona também bastan­
te a preparação intelectual que lhe ministrara
o bom pároco de Nossa Senhora da Graça, de
Lagos, e atesta a fulgurância espiritual do hu­
milde pescador das almadravas do atum.

Estudante à.plicadíssimo e excepcionalmen­
te inteligente, Gonçalo fez, então, nos «Estudos
Gerais», um brilhantíssimo curso, matriculado
em Teologia e, ao que parece, também em

Continua
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAQ MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

/

A. PAC H EC'O
tenham a consagração d�
público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

o 21.0 aniversário

do grupo «Os Carlos�
,Para as comemorações do 27.0
aniversãrio do Grupo cOs Carlos»,
o mais antigo do nosso País, está
pre víato o seguinte programa:

, Domingo, 3 de Novernbro r às
9 horas, Missa na Igreja da Mada­
lena, à Sé, por alma dos sócios fa­
lecidos; às 11 hor-as, romagem de
saudade aos sócíos fundadores,
Carlos Francisco Mega e Carlos
Moura da Silva (no Cemitério do
Alto de S. João).
2.a Feira, 4 de Nov-embro : às JO

horas, distribuição de donativos
aos protegidos da Imprensa, aos
Car-los necesaitadoe e familias
destes; à", 20 horas, jantar de con.

fraternização no salão nobr-e da

aede, abrilhantado. por uma or­

questra.
3." Feira, 5 de Novembro: Dtstrt­

buíçâo de tabaco aos Carlos doeu­
tes internados nos Hospitais Civis
de Ltsboa. '

4." Feira, 6 de Novernbro : Dtstrt­

buição de tabaco aos Carlos detí-.
dos nas Cadeias do, Aljube e Li­
moeiro.
5.' Feira, 7 de Novembro: Dis­

,tribuição. de tabaco aos Carlos de­
tidos nas Cadeias Penitenciaria
ae Lisboa e Monsanto.
6." Feira, 8 de Novembro: Dis­

tribuição de tabaco aD8 Carlos de­
tidos nas Cadeias Caxias e Linhó.
Domingo, 10 de Novembro: Ex.

posição, na sede. Praça da Alegria,
n.v 38, dos enxovais oferectdos pa­
ra ser-em díetr-lbuídos pelas crian­
ças nascidas nas Maternidades,
no dia 4 e que tiverem sido bapti­
zadas com o nome, de Carlos.
Domingo, 17 de Novembro: Dis­

tr-íbulção d08 enxovais àti referi­
das crianças.
Deste simpatico grupo ouomàs-

,tico recebemos a quantia de 30$00
para distribuirmos pelos nossos

pobres, em nome dos quais agra-
decemos. .

Propriedade
Pequena, de sequeiro.
Vende-se - Nesta Redacção

se informa.

Romeira, filho. da sr." D. Maria da
Assunção Afonso Romeira e do sr.
João Pedro Romeira.

'

Apadrinharam o acto, por parte
da noiva, a sr.a D. Berta Roseudc,
directora do. Hospital de Olhão, e
o ar. Comandante Henriques de
Brito, e, por parte do noivo, sua
irmã,8r.b D. Maria da Conceíção
Romeira, enfermeira, e o sr, Sil­
vério Pilar, industrial de camío-

,

nagem.
Os noivos fixaram a sua resi­

dência em Olhão.
Necrologia

No passado dia 14 do corr-ente
faleceu nesta cidade a sr.a D. Ade­
laide Maria Sande Lemos, solteira,
de 79 anos, natural de Lagos, ha
muitos anos residente nesta ci­
dade.
A virtuosa senhora era dotada

dos mais nobres sentimentos re­

ligiosos e foi uma das mais devo­
tadas fundadoras do Lar da
Criança, uma das mais belas
o.bras de protecção à infância
existentes na cidade.
Exalou os seus últim0.8.alentos

naquele lar de crianças arranca­

das aos perigos da rua, para o.nde
ha tempo transferiu, voluntària­
mente, a sua residência. Foi na­
quele ambieQ,te de pieda3e, cum­
prindo aquele sacrossanto sacrifi­
cio a que gostosamente 8e subme­
teu, que se elevou a sua alma a

Deus. Era madrinha da sr.a D. Ade­
lina E8têvão.
N o seu funeral, que se realizou \

na manhã de 15, incorporaram-se
além das crianças do Lar, e mui­
tas senhoras, membros das varias
Ordens religiosas da cidade.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

R.

'educa a brincar
Se consíder-at-moe a arte teatral

cómo. tiendo a maglstral pintura do
realismo. humano não podemos
deixar de aceitar a sua intima li­
gação com a vida.
Basta lançar a nossa vista em re­

dor da obra do homem, para se

ver, claramente, nos seus prazeres
e nas suaa amarguras, a exporitâ­
nea ar'gumentução tmpressíouaure
de que ela se compõe. Gil Vicente
dá-nos um vivo resumo da concep­
ção. da vida no seu Interessante
«Auto da Alma». Para animar 08

textos dramátícos perante os mis­
térios da vida, a cena utiliza um

tlilltema de expressão que conjuga
todo o pr-eerígfo da arte.

'

E, assim, vemos a disciplina do
espírito subordinar-se ás suas leis
,e aos seus coatumes arnstícos : IlU­
xiliando a inteligência do encena­

dor e do in térprete com directri­
zes libertas das visões da lenda;
para que eles possam presentear­
-nos com um teatro que n08 dei a
conhecer os feitos dos n08808 he­
róis" os nobres exemplos dos nos­

sos már-tires e a grandeza d'alma
dos n08110S poetas populares ao

contribuirem, com 011 aeua versos

alegres e cheios de sentimento,
para a riqueza do folclore da nos­
sa terra.
O born teatro não 8Ó depende da

boa ou mà encenação ou da boa ou
ma Interpr-etação. Pode depender,
quase sempre, das obrai! destina­
das a finB comer-cíals.
Neste caso a fantasia impera no

texto parl} maravilhar a vista do
espectador como aconteceu com a

magica e, presentemente com a re­

vista. Não quero e, nem pr-etendo,
negar o valor relativo de rats obras

qu.e.dveram e têm aprovação da
crrttca.

Segundo opinião. de Nicolau
Evréinoff, a exibição teatral é um
exercício ao. qual nenhum set' vivo
escapa: os fenómenos do mimetis­
mo, tanto nos animais como-nas
plantas, as brincadeiras dos bichos
e das crianças, tudo isso já é tea­
tro.
Baseado na opinião daquele ilus�

tt;e observador dos fenómenos da
vída, resulta It necesaídade de
orientar a educação da criança
através dum método que a faça
menos ego�sta, mais amiga do pró­
xímo e mars cumpridora dos con­

selhõs paternais; aproveitando a

tendência natural dos pequenos
seres, para 08 atrair á melhor e8CO­

la que podem frequentar . o Tea­
tro, porqueele educa a brincar.
E, assim 9 entenderam os apre­

cialistas da cultura popular que,
ao criarem o Fundo de Teatro, não
tiveram dúvida em incluir nele
aubaídios para premiar o trabalh¿
do Teatro Amador.
Presentemente, estão em activi­

dade artística, adrniràveís conjun­
tos cénicos em Lisboa, Porto,
Coimbra, Santarém, Lagos e Faro:
que se dedicam, com valor, a apre­
sentar belas obras tanto nacionais
como estrangeiras.
E nós, tavirenses, também temos

na nossa terra, a Sociedade 01'­
feóliica de Amadores de Música e \

Teatro com intere8santes tradições
artísticas, podendo citar-lile, entre
outras, a interpret'ição do 4CAuto
da8 Rosas de Santa Maria,), da au­

toria do saudoso poeta algarvio Dr.
Cândido Guerreiro e, prelilentemen­
te, um Grupu Cultural que jà deu
provas de dedicação à arte, pelo
valoroso. ciclo de cOllferênéias que
levou a efeito.

Po.rque não procuramo.s nós ser,
com verdade, os fiéis co.ntinuado­
res da obra cultural dos nossos

conterrâneos e grandes artistas
Pavia de Magalhães, Nascimento
Fernande8 e António Pinheiro?

Santos Lopes
------�--------------------

AnunUal no "PoDa Alua�uiD'1

J.
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Campeonato Ha[ional �a II Diuisão com 2-2 no marcador. Toda­
via, foi t...inda num contra­

-ataque que o grupo visitante
aproveitou a oportunidade pa­
ra fazer

-

3-2, resultado final.
Não se poderá dizer que o

Coruchense não mereceu a vi­
tória, porque a soübe conse­

guir, embora jogando menos

que o adversário e não vendo
as suas redestocadas em duas
jogadas de grande penalidade.
Por outro lado deve acentuar­
-se que o Olhanense,' pelo que
jogou e pelas inúmeras oca­

siões de golo de que disfrutou,
.

não lhe ficou assentando bem
esta derrota. Trabalho acer­

tado do sr, Hermínio Soares.

Efeitos ,da ÂsiáticoI

o estado do terrene e a muita
surte foram, de facto, os «pa­
drinhos» do Coruchense... AGORA que vão irríciar-se

novas actividades cultu­
rais deste Grupo .serã

= talvez interessante escre­
il"'ll ver algumas linhas. a

mero título informativo, sobre
as suas primeiras actividades.
Criado em Maio findo pelo

espírito de boa vontade e com­

preensão de !lIguns tavirenses
que se reuniram n uma das
sajas da Biblioteca Municipal,
foi desde logo .convidado para
proferir a primeira lição o

Rev. Padre-Vigário António
Patrício, Pároco da nossa ci­
dade que dias depois veio a

proferir uma palestra sobre o
-

tema «As correntes Filosóficas
da Actualidade» que despertou
o maior interesse em todos
aqueles que tiveram a oportu-
nidade de o ouvir.

'

Iniciados os- primeiros pas­
sos e enquanto não se procedia
à reabertura oficial da Biblio­
teca aceitou o convite para
proferir a

-

segunda lição o

grande amigo da música clás­
sica sr. Dr. Morais Simão. que
usando dum modo próprio pa-

-

ra explicar a nomenclatura
musical, com quadros elucida­
tivos, deixou a todos verdadei­
ramente encantados com o

assunto do tema que lhe foi
sugerído sobre algumas com­

posições-de Chopin e de Bee­
thoven.
Seguiu-se ainda como que

introdução à abertura da Bi­
blioteca o Sr. Dr. Jorge Correia
que escolheu para tema da sua

conferência a «Vida e Obra de
OscarWilde e teve a presença
de elevado número d e assis­
tentes e, dentre eles, muitos
colegas' seus vindos de fora
sendo justo recordar a óptima
descrição frita pelo sr. Dr.
Moniz Nogueira àce rca do
conto da Senhora Infanta, da­
quele autor, que deixou a to­
dos a melhor impressão pelo
encanto da sua palavra 'fluen­
te e sugestí va,
No dia 10 de Junho, sole­

nizando o dia de Camões, foi
en tão reaberta oficialmen te a o

público a Bibli�teca Munici­
pal, que se encontrava fecha­
da havia já uns dez anos,
tendo sido convidado pelo sr,

Presidente da Câmara para
conferente o Ex.mo sr. Dr.
João Augusto Pacheco e Melo
Franco, que apresentou um

valiosíssimo / trabalho sobre
pedagogia e a que deu o título
«A Cultura Popular e as Bi­
bliotecas.
Estiveram presen tes ted o o

elemento oficial, muitas senho­
ras e amigos da cultura que
enchiam literalm-ente a sala
da Biblioteca.
Com esta sessão deu-se as­

sim o verdadeiro início às
actividades culturais do Gru-

po tendo a Biblioteca Munici­
pal começado a verificar desde
logo grande afluência de pes­
soas sobretudo alunas e alunos
dos colégios que funcionam
nesta cidade.
No mês de Julho registou­

-se a visita de 67 pessoas e a

consulta de 73 livros; no mês,
de Agosto a visita d:e 43 pes­
soas e a consulta de 52 livros.
Receberam-se 23 volumes de
livros de organismos do Esta­
do e foram mandados encader­
nar muitos outros que se en­

centravam nos arquivos da
Biblioteca.
Proferiu depois, em AgoSio

uma palestra sobre «Teorias
da Relatividade de Ei.nstein e

dos «Quanta» de Planck e Suas

relações com a energía nu­

clear» o sr, Dr. Morais' Simão
que proporcionou a todos os

presentes alguns conhecimen­
tos sobre a's apljcações da físi­
ca nos aproveitamentos da:
energia nuclear.

'

Depois, quis o ex, Professor
Engenheiro A. Herculano de
Carvalho ter amabilidade de
aceitar o convite feito pelo
Grupo Cultural para aqui
vir dar-rios uma lição sobre
Energia Nuclear ¿ qual, devi­
do ao interesse despertado, te­
ve de se realizar numa das sa­

las da Escola de Pesca: lição
cheia de interesse não só para
os tavirenses cultos como para
muitas outras pessoas que de
vanos pontos da província
aqui se deslocaram para o ou­

vir. Ainda a completar os seus

ensinamentos quis aquele ilus­
tre Professor dar-nos mais
algumas noções faze;ndo exibir
dias depois, filmes sobre a

aplicação da Energia Nuclear
nos meios científicos.
Por esta ligeira anotacão

poderá aval iar-se das activida­
des culturais no primeiro ciclo
deste Grupo do qual espera­
mos logo após da sua reaber­
tura um incrementado inte-

A minha prima Balbi-na,
. Que é uma moça simpática,
Andou na feira. ladina,
E agora tem a «asiática».

Olhancnse <:I. - Ccruchonso 1

JOGO no velho e famoso
Estádio Padinha com boa

assistência', apesar da grande
chuvada caída na manhã de
domingo pretérito. Arbitrou
Hermínio Soares, de Lisboa,
e as equipas apresentaram a

constituição habitual. No pri­
meiro quarto de hora a equipa
da casa atacou fulgurantemen­
te, mostrando-se a linha de
ataque - o melhor sector da
equipa - com vontade firme
de abdr o activo. Contudo es­

te andar de coisas não teve

concretização, umas vezes por­
que a bola não chegava ao lu­
gar desdado devido à lama,
que lhe travava a marcha (e o

Olhanense estava a jogar co­
mo é da sua

.

especialidade,
com o esférico rente ao terre­

no), outras, porque o lance
chamado de «sorte» não apa­
recia senão' para o \ lado da
turma ribatejana. Em contra­

-partida (e é sempre assim) o

Coruchense em dois contra­
-a taques fez dois golos. De
uma' vez quando o defesa olha­
nense Nunes quis passar a

bola ao guarda-redes e ela fi­
cou no «caminho», dando azo

a que um adversário chegasse
primeiro para faz-pr sem difi­
culdade orento, e outra numa

hesitação da ala médi�. No
reatamento o Olhanense, de­
pois de por Parra já. ter visto
desperdiçada uma graIl de pe­
nalidade, assistiu a jogada
idêntica, não aproveitada por
Costa (de ambas, as vezes a

bola foi chutáda ao meio da
'

balisa, limitando-se o guarda­
-redes visitante a blocar o es­

férico, sem dificuldades).
Paira, no enrs.nto, o melhor

jogador em campo, [evou con­

sigo todo o ataque e, a breve
trecho, o Olhanense estava

Ter febre e ficar na cama,
.. Que coisa tão anüpáttca r

Muito padece quem ama

E tem a gripe «asiática» ...

Eu conheço muita gente
Que, duma maneira asnática,
Vai-se enchendo de aquardente
Pra l1ão ter gripe «asiática, ..

Cai num beco sem eaida,
.

Porque a coisa é problemática;
Gastam dinheiro em bebida
E, depois, têm a «asiática» ...

A minha afilhada Oliva,
Que é lima jovem linfática,
Com vinho da Coop'ratioa,
Curou a qripe «asiàtica»,

A minha sopeira, então,
Encontrei-a 8urumbática;.

Tinha llllS olhos de vulcão,
Estava com a .«:asiática", ...

Outros' resultados :

Ãrroios, 1 Farense, 2; Por­
timonense, 3 'Montemor, O;
Jogos para hoje:
Farense - Estoril; Montijo

- Olhanense; Ju�ent'ude­
Portimonense.
O Farense segue à frente da I

classificação da Zona Sul o

que consriruí alegr ia para to­

dos, tanto mais que dom ingo
passado alcançou sensacional
t!Íunfo no sempre Jifíeil cam­
po da Picheleira, onde não sa­

bemos quais serão os que
consigam vencer. Com o fseu
novo avançado espanhol, Tar­
ro, a equipa agora parece dis­
posta a grandes cometimentos.

Se quem paga é. o patrão,
Há muita gente com prática
De, em qualquer ocasião,
Arranjar gripe «asiática» .•.

Quem,for grande comilão
E no beber tiver prática,
Se duplicar a ração,
Não terá gripe «asiáti.ca» .••

Zé da Rua

J. V.E.D. P. S,odedad.e Orfeónica I,

Farense .' 6/ 5- 1 10
Portimon.. ' 6 5-

b

Aviso aos Orf.eoms;!3S:1 10
Olhanense. 6 4 2 8

.
Pede-nos a direcção da So-Montijo. . 6 3 1 2 7 ciedade Orfeóníca de Amado-

Atlético .• 6 3 7
,

1 2 res de Música e Teætno, que
Desp. Beja. 6 3 3 6 avísemos fados os sócios e. or-
Ár:r;oios •. ,6 3- 3 " 6 feonistas a comparecerem nu-

Coruchense 6 2 2 2 6 ma reunião que se realizara I

F. C. Serpa 6 3 3, 6 naquela sociedade amanhã,
pelas 21,30, a fim de tratar da

Juventude. 6 1 3 2 5 reorganização do grupo orfeõ-
Montemor. 6 2 1 3 5 nico, com vista à sua próxima
Estoril 6 1, 1 4 3 deslocação à cidade do Porto. I,

Alm&cda. 6 1 1 4 3
·Portaleg... 6 2 4 2

V AQUJEI-RO"ifur Cilsfellil.
Precisa-se para meias ou or-

AssInai O «POBO BIODrulo»
denado.
Nesta Redacçã-o seInform.a.

-

resse.

L. 13.

NUfflfL() 'UNI\'f�IAl Vivenda
. Num sítio aprazível, próxi­
mo da cidade, arrenda-se.
Nesta Redacção se informa.

PROPRIEDADE
Arrenda-se, no sítio da

Campina,freguesia da Luz de
Tavira. Consta de, terra de se­

mear de sequeiro e regadio,
água puxada a motor, diverso
arvoredo e casa de habitação
com todas as dependências.
Quem pretender- dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu­
nes; residente, em. Poço das
Figueiras - Moncars:pacho.

� COMPLETO

TR�CTOR Dt r(ODflS

Ca r a c t e r I s t l c a s principais
Tractor «NUFFIELD - UNIVERSAL» modelo. «DM - 4»

SISTEMA HIDRAULICO de 3 pontos de apoio para
alfaias e basculas montadas.

CORTINA DE RADIADOR e termómetr-o.

BARRA DE TRACÇÃO ajustàvel.
CONTA HORAS.

TOMADA DE FORÇA.
FERRA.I1ENTAS e caixa para as mesmas.

ALMOFADA

PESO EXTERIOR montado à frente.

MANIVELA.

ESPELHO RETROVISOR E REFLECTORES.

PESO DO TRACTOR 3.080 quilos.
PESO BRUTO REBOCÁVEL autorizado 5.625 quilos

MOTOR «BMC", DIESEL TIPO «OEA/2-", de 45 HP,
4 cilindros, desenvolvendo 43 HP no tambor
de acionamento e 41 HP na barra de tracção.

CAIXA DE 6 VELOCIDADES: 5 para a frente e 1
para a rectaguarda.

TRAVÃO DE MÃO para estactonamentc.
TRAVÕES DE PÉ independentes.
ARRANQUE E INSTALAÇÃO �LÉCTRICA (máxi­

mos. médios e mínimos) incluindo farol de
lav-oura e buzina.

PNEUS: 2,50x 18 com 6 telas à frente e 14x30 com
6 telas à rectaguarda.

EIXO das rodas da frente ajustável,
RODAS DE TRAS ajustàvets.
TAMBOR DE ACCIONAMENTO montado à es­

querda, com embraiagem e conversão para a

c<¡lrreia trabalhar para a rectaguarda.

Distribuidores Exclusivos:

João Marques de Campos ..

-

Missa do 1.° Aniversário

A família de João Marques de Campos cumpre o dolo­
roso dever de participar que no próximo dia 28 do corrente,
pelas 10 horas, no jazigo de família, no Cemitério Murricipal,
será celebrada uma missa de sufrágio pelo seu eterno des­

canco. Muito reconhecida agradece a todos os que se digna-
rem assistir ao acto. l.

H. VAULTIER
9, Rua Conselheiro Bivar, 9·A - f Á I< () - Telefone 239


